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Deputada Iracema Vale, presidente Lula e governador Carlos Brandão no ato de assinatura do Acordo de Alcântara, em benefício das comunidades quilombolas  

TV Assembleia consagra-se 
como a grande vencedora 
do Prêmio Sebrae de 
Jornalismo na etapa estadual
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TV Assembleia consagra-se como 
a grande vencedora do Prêmio Sebrae

de Jornalismo na etapa estadual

Diretora Jacqueline Heluy e os coordenadores Eliene Pinheiro e Gregório Dantas 
recebem o prêmio em nome do Complexo de Comunicação da AlemA

Jacqueline Heluy com as repórteres premiadas, Bel Soares e Milena Dutra, e demais 
integrantes da equipe da TV Assembleia

A 
TV Assembleia do Maranhão foi a grande vencedora da etapa 
estadual da 11ª edição do Prêmio Sebrae de Jornalismo, na 
categoria Vídeo. A reportagem ‘Afroempreendedorismo: o 
fortalecimento de pequenos negócios de mulheres negras 

no Bairro Liberdade, em São Luís’, ganhou o primeiro lugar, enquanto 
a reportagem ‘Empreendedorismo e Sustentabilidade: o mercado dos 
brechós da capital’ ficou em terceiro lugar. A cerimônia de premiação 
ocorreu na noite do dia 20 de setembro, no Multicenter Sebrae.  

Com reportagem de Bel Soares, imagens de Antônio César Leal, 
produção de Juan Alejandro e edição de Angelo Moraes, a reportagem 
vencedora abordou o afroempreendedorismo no bairro Liberdade, em 
São Luís, considerado o maior quilombo urbano da América Latina. O 
fortalecimento de mulheres negras por meio de seus negócios que unem 
empreendedorismo e inovação foram abordados pela matéria que mostrou 
caminhos técnicos oferecidos pelo Sebrae para empreendedores negros 
no Maranhão.

Feliz pelo reconhecimento, a repórter e produtora Bel Soares, falou 
em nome da equipe. “Foi um trabalho de muitas mãos, feito com muito 
carinho desde a produção, execução, até a edição. Conquistar esse prêmio 
é muito significativo e poder trazer isso para a TV Assembleia é também 
um privilégio”, ressaltou Bel Soares. 

A outra reportagem, premiada com o terceiro lugar, abordou o mercado 
dos brechós em São Luís. A matéria feita pela repórter Milena Dutra, o 
cinegrafista Rubenilson Lima, a produtora Bel Soares e o editor Jr. Draw 
mostrou que a moda pode andar de mãos dadas com a sustentabilidade 
ao abraçar o conceito de economia circular.

“É muita satisfação receber esse prêmio, que é um concurso 
super importante, destacando a missão do jornalista de informar com 
responsabilidade. A gente cumpriu o dever de casa, mostrando o 

empreendedorismo das mulheres donas de brechó em São Luís, me 
deixou muito feliz, especialmente por representar a TV Assembleia, que 
tem a missão de fazer a comunicação pública”, disse Milena Dutra.

COMUNICAÇÃO PÚBLICA

Para a diretora de Comunicação da Alema, Jacqueline Heluy, 
as premiações coroam todo um trabalho feito pelo Complexo de 
Comunicação da Casa Legislativa. “É uma noite muito especial para 
toda a comunicação da Assembleia Legislativa do Maranhão porque 
reconhece a comunicação pública, que se empodera e mostra que tem 
o seu valor na construção de uma sociedade com cidadania. Ressalta 
o nosso trabalho, o trabalho do Parlamento Estadual, o apoio que a 
presidente Iracema Vale e os parlamentares dão para a comunicação 
e que, agora, retorna em forma de prêmio. Isso é muito gratificante”, 
frisou a diretora. 

Ao todo, a TV Assembleia foi finalista na etapa estadual da 11ª 
edição do Prêmio Sebrae de Jornalismo, com cinco reportagens. A 
Rádio Assembleia teve três matérias na final do prêmio.

O diretor superintendente do Sebrae, Albertino Leal, destacou a 
importância da premiação como um momento de valorizar e celebrar 
o jornalismo maranhense. “É necessário estar multiplicando, replicando 
casos de empreendedorismo de sucesso e só conseguimos isso por 
meio do jornalismo, com fotos, reportagens, matérias. O prêmio é o 
momento de também fazermos esse reconhecimento de quem está 
por trás, que faz com que as coisas aconteçam. O Sebrae é muito grato 
a todos por estarem fazendo esse trabalho que, às vezes, não é fácil”, 
destacou Albertino Leal.
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Iracema acompanha Lula em Alcântara para 
assinatura de acordo que garante direitos 
territoriais das comunidades quilombolas

A 
presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputada 
Iracema Vale (PSB), acompanhou a agenda institucional realizada 
pelo presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em sua 
visita ao município de Alcântara, no dia 19 de setembro. Na cidade, 

Lula assinou o Termo de Conciliação, Compromissos e Reconhecimentos 
Recíprocos, denominado “Acordo de Alcântara”, que garante, em definitivo, 
os direitos territoriais das comunidades quilombolas do município. O 
governador Carlos Brandão (PSB) também participou dos atos.

O documento prevê que o governo abrirá mão de reivindicar 78,1 
mil hectares de terras tradicionalmente ocupadas pelas comunidades 
quilombolas de Alcântara, destinando apenas 9,2 mil hectares para o 
Programa Espacial Brasileiro.

Na ocasião, Iracema Vale ressaltou a relevância do ato para assegurar 
os direitos da população quilombola sobre o território em questão. 

“Uma iniciativa de extrema importância. Com esse ato, o presidente 
Lula cumpre uma demanda social que se arrasta há décadas. Sem dúvida, 
um momento histórico, que demonstra o compromisso e a sensibilidade 
do presidente Lula com as comunidades tradicionais. Com isso, todos 
ganham: a população quilombola e, também, o Centro de Lançamento de 
Alcântara. Parabenizo também o governador Carlos Brandão por fazer parte 
desse processo que atende uma demanda tão antiga das comunidades 
quilombolas de Alcântara”, disse Iracema Vale.

Presentes também os deputados estaduais Zé Inácio (PT), Ariston (PSB) 
e Vinícius Louro (PL).

NOVO RUMO
Durante o ato de assinatura do termo, após sobrevoar e visitar 

as comunidades beneficiadas, o presidente Lula afirmou que a 
história de Alcântara tomaria um novo rumo a partir de agora, com o 
reconhecimento territorial dado à população quilombola.

“Foi uma tarefa árdua todo esse processo, mas agora que fizemos 
esse reconhecimento definitivo, vamos dar sequência ao processo 
de titularização das terras e trazer diversos outros serviços para esse 
povo que espera por justiça há quatro décadas, desde quando foram 
injustamente expulsos de seus territórios”, afirmou o presidente.

Iracema participou ainda dos demais atos da agenda presidencial em 
Alcântara, como a assinatura de 11 decretos declarando esse território 
e outros 10 de interesse social.

O governador Carlos Brandão também exaltou o reconhecimento 
dado pelo Governo Federal à causa dos quilombolas de Alcântara. “Hoje, 
Alcântara é a capital quilombola do país, e o mundo está vendo a justiça 
sendo feita nesse momento. É, de fato, um momento histórico”, disse.

Na solenidade, também foi assinado acordo entre a Advocacia-
Geral da União (AGU), o Tribunal Regional Federal da 1ª região (TRF1) e 
o Tribunal de Justiça do Maranhão (TJ/MA) para acelerar a tramitação 
de ações judiciais de desapropriação de territórios quilombolas.

Ato de assinatura do Acordo de Alcântara feito pelo presidente Lula
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Assembleia reverencia cantadores de  bumba meu boi com mais de 80 anos 
 Homenagem

M
estres da cultura popular maranhense 
foram homenageados durante sessão 
solene na Assembleia Legislativa do 
Maranhão. Por solicitação do deputado 

Jota Pinto (Podemos), foram reverenciados os 
cantadores de bumba meu boi, todos com mais 
de 80 anos de idade, uma iniciativa que reconhece 
a importância dessas pessoas na preservação e 
valorização de um dos patrimônios culturais mais 
ricos do Brasil.

Durante o ato, foram homenageados Mestre 
Tunico, Mestre Valdete Cabeça Branca, Mestre Zé 
Olhinho, Mestre Ciriaco, Mestre Zé Miguel, Mestre 
Sabiá, Mestre Mané Onça, Mestre Pereira de Abreu, 
Mestre Pixuto, Mestre Raimundinho, Mestre Felipe 
Pezinho, Mestre Lelé, Mestre Manelão, Mestre  
Zé Alberto - O Leão Devorador, Mestra Maria 
Celeste Ramalho Martins, Mestre Pedro Fartura 
e Mestre Ribamar.

No evento, o autor da sessão solene, 
deputado Jota Pinto, destacou a importância 
dos homenageados para a cultura maranhense, 
pontuando que o trabalho desenvolvido pelos 
mestres do bumba-boi vai muito além do 
entretenimento ao provocar reflexões, inspirações 
e conexões com as nossas ancestralidades 
e tradições.

VALORIZAÇÃO

José Alberto Braga de Souza, o mestre 
Zé Alberto, conhecido também como O Leão 
Devorador, de 86 anos de idade, ficou bastante 
emocionado com a homenagem recebida, 
destacando também a necessidade de uma 
valorização ainda maior das festividades e 
tradições locais.

“Eu acho que os dirigentes deveriam 
tratar melhor a nossa cultura. Cantamos há 
vários anos, mas não somos reconhecidos 
tanto quanto alguém que vem de fora. Aqui é 
a ‘nata’. Tambor de Mina e Tambor de Crioula 
são os braços fortes da cultura maranhense, 
mas quando chega o mês de maio o bumba-
boi é o maior”, afirmou.  

Além dos homenageados e seus familiares, 
o evento reuniu diversos representantes da 
cultura popular maranhense, estudiosos e 
admiradores do bumba meu boi, essa que é 
uma das mais ricas manifestações folclóricas 
do estado.

“Eles fizeram e fazem a história da cultura do 
Maranhão. Eles levaram o bumba-boi para todo 
o mundo e, hoje, estão sendo reverenciados. 
Trata-se de uma homenagem justa àqueles que 
continuam firmes fazendo a cultura”, completou 
o parlamentar.

A mesma opinião foi compartilhada pelo 
deputado Júlio Mendonça (PCdoB), que presidiu a 
sessão. “Eles fazem parte da nossa história e de toda 
a cultura do Maranhão. A população do Maranhão 
precisa valorizar o seu patrimônio histórico e cultural, 
pois é a identificação de quem nós somos”, destacou.

A homenagem fez um reconhecimento à contribuição dos cantadores à cultura maranhense

Cantadores de bumba meu boi com os deputados Jota Pinto e Júlio Mendonça durante a sessão solene na Alema Cantadores de bumba meu boi na solenidade realizada na Alema

 Mestres da cultura popular maranhense com mais de 80 anos receberam a homenagem 
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Médico Natalino Salgado é homenageado
com Medalha Terezinha Rêgo

P
or iniciativa do deputado estadual Neto Evangelista (União Brasil), a 
Assembleia Legislativa do Maranhão concedeu a Medalha do Mérito 
Legislativo Terezinha Rêgo ao professor, pesquisador e ex-reitor da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Natalino Salgado Filho. A 

condecoração é entregue para aquelas pessoas que contribuíram de maneira 
relevante para o desenvolvimento científico, tecnológico e educacional e para 
o fortalecimento da justiça social no Maranhão e no Brasil.

A sessão solene, realizada no Plenário Nagib Haickel, reuniu amigos 
e familiares do homenageado, além de professores da UFMA. Todos 
destacaram a atuação de Natalino Salgado nos estudos, trabalho e sua 
dedicação à medicina maranhense, principalmente à área da nefrologia, 
sempre lutando por avanços, sendo pioneiro em muitos tratamentos no 
estado e contribuindo para salvar vidas.

Durante a solenidade, o deputado Neto Evangelista destacou a 
importância do professor Natalino Salgado em diversos serviços prestados 
na área da saúde, contribuindo diretamente para a melhoria da qualidade 
de vida da população maranhense.

“O professor Natalino Salgado, como médico, profissional e ocupante 
de diversos cargos públicos no estado do Maranhão, já contribuiu muito 
para a nossa saúde. Portanto, é uma homenagem justa que a Assembleia 
Legislativa faz, por unanimidade, ao doutor Natalino Salgado”, destacou 
o parlamentar. Natalino Salgado é médico nefrologista e membro da Academia Maranhensede Medicina

Júnior Cascaria disse que seu mandato continua, com respeito, honra e fidelidade ao povo

Junior Cascaria comemora decisão do TRE que 
o mantém no mandato de deputado estadual

O 
deputado estadual Junior Cascaria (Podemos) 
utilizou a tribuna da Assembleia Legislativa para 
destacar a vitória obtida junto ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), que rejeitou a ação de suposta fraude 

de cota de gênero contra o partido Podemos, tornando-o livre 
da cassação. 

A decisão foi tomada por unanimidade pelos sete membros 
da Corte Eleitoral maranhense. “A vontade popular foi respeitada. 
Nosso mandato, legítimo, continua intocável, graças à justa 
decisão do TRE. A verdade prevaleceu”, destacou o deputado. 

O partido Podemos sofreu acusação de praticar fraude à 
cota de gênero nas eleições de 2022. Além do deputado Junior 
Cascaria, a decisão do TRE também beneficia o deputado 
estadual Leandro Bello. O Ministério Público Eleitoral também 
emitiu parecer contra a cassação. 

“Nosso mandato continua, com respeito, honra e fidelidade 
ao nosso povo. Seguiremos trabalhando firmemente por 
todos, especialmente pelo nosso Médio Mearim”, frisou  
Junior Cascaria.
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Carlos Lula alerta para aumento da violência nas 
eleições e condena atos de agressão física e verbal 

Alema entrega Título de Cidadão Maranhense ao farmacêutico Luiz Fernando Ramos

A
pós conflito envolvendo os candidatos 
a prefeito de São Paulo, Pablo Marçal 
(PRTB) e José Luiz Datena (PSDB), 
durante um debate eleitoral na TV 

Cultura, o deputado estadual Carlos Lula 
(PSB) usou a tribuna da Assembleia Legislativa 
para condenar as agressões físicas e verbais 
trocadas durante a programação, assim como 
as  realizadas em outros momentos do período 
eleitoral. O parlamentar ressaltou que tanto o ato 
de violência, quanto as acusações pessoais que 
marcaram o debate dos candidatos à Prefeitura 
paulistana dão sinais de uma grave deterioração 
no cenário político brasileiro.

“A linha que Datena ultrapassou já havia sido 
cruzada por muitos, incluindo o próprio Pablo 
Marçal. Ele fez acusações gravíssimas, como 
responsabilizar Tábata Amaral pelo suicídio de 
seu pai, afirmar que Guilherme Boulos era usuário 
de drogas e acusar Datena de ser estuprador 

ALARMANTE

O deputado ainda ressaltou que a normalização da violência política já começa a ser aceita pelos próprios eleitores, como indicam pesquisas 
realizadas após o incidente. “O que estamos vendo é alarmante. O nível de violência chegou a tal ponto que, ao invés de condenar a agressão, 
parte da sociedade a justifica. 

Ao concluir seu discurso, Carlos Lula reforçou a necessidade urgente de reverter essa tendência e não permitir que atos de violência sejam 
normalizados no cenário político. “No fim das contas, quero deixar claro que não vale tudo na política. Existem limites que não devem ser 
ultrapassados e, mesmo que parte da população justifique a agressão, é nosso dever condenar veementemente qualquer forma de violência, seja 
física ou verbal. Não podemos tolerar esse tipo de conduta, seja em São Paulo, no Maranhão ou em qualquer lugar do Brasil”, finalizou Carlos Lula.

durante o debate. Essas acusações são tão 
graves quanto a agressão física, e isso mostra 
que estamos cruzando uma fronteira perigosa 
na política”, alertou o parlamentar.

Carlos Lula também observou que, por muito 
tempo, havia temas e limites éticos que não 
deveriam ser ultrapassados em disputas políticas, 
mas que essas fronteiras têm sido desrespeitadas, 
especialmente devido à influência das redes sociais.

“Hoje, o debate político é fortemente 
influenciado pelas redes sociais, onde o algoritmo 
prioriza o que gera mais engajamento e audiência. 
E, muitas vezes, o que atrai a atenção não é o 
que contribui para o diálogo político, mas sim 
o que causa mais confusão. O algoritmo não 
distingue o que é certo ou errado; ele amplifica 
comportamentos que incentivam ofensas pessoais 
e morais entre adversários eleitorais”, comentou 
Carlos Lula.

Carlos Lula Carlos disse que há limites éticos que não 
devem ser ultrapassados

A 
Assembleia Legislativa do Maranhão 
concedeu o Título de Cidadão 
Maranhense ao farmacêutico Luiz 
Fernando Ramos Ferreira, presidente 

do Conselho Regional de Farmácia (CRF/MA). A 
honraria, proposta pelo deputado Florêncio Neto 
(PSB), reconhece as significativas contribuições 
do homenageado para a saúde pública do Estado.

“A família do Luiz Fernando é maranhense e 
ele retornou aos dois anos de idade, construindo 
toda a sua vida por aqui. Desde então, tem dedicado 
seu trabalho à saúde do Maranhão, contribuindo  
de forma incansável, o que torna esta homenagem 
mais do que merecida”, afirmou o autor 
da proposição.

O farmacêutico esteve à frente da Assistência 
Farmacêutica Estadual, foi duas vezes diretor-

geral do Laboratório Central de Saúde Pública do 
Maranhão (Lacen-MA) e consultor do Ministério da 
Saúde. Atualmente, é diretor-geral do Laboratório 
Central do Município de São Luís (Lacem-SL).

“Agradeço à Assembleia Legislativa e ao 
deputado Florêncio Neto pela homenagem, que 
aumenta ainda mais minha responsabilidade 
e motivação para seguir contribuindo com 
dedicação. Cheguei ainda criança aqui, construí 
uma história de amor e compromisso e me sinto 
honrado com o reconhecimento”, ressaltou Luiz 
Fernando Ramos Ferreira.

A solenidade, que foi presidida pelo deputado 
Júlio Mendonça (PCdoB), no Plenário Nagib 
Haickel, contou também com a presença do 
deputado Fernando Braide (PSD) e de familiares 
e amigos do homenageado.

Cerimônia de entrega do Título de Cidadão Maranhense a
Luiz Fernando Ramos
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Ações de preservação de mares, rios 
e mangues em pauta no programa 

Sustentabilidade na Prática

RÁDIO ALEMA

O 
programa ‘Sustentabilidade na Prática’, 
da Rádio Assembleia (96,9 FM), 
recebeu a professora Flávia Mochel, 
do Departamento de Oceanografia e 

Limnologia da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA). A especialista fez uma explanação 
sobre projetos socioambientais voltados para 
a preservação de mares, rios e mangues no 
litoral maranhense.

Durante o programa, apresentado pela 
radialista Maria Regina Telles, Flávia Mochel 
destacou a importância do método de recuperação 
de manguezais desenvolvido na UFMA. Depois de 
mais de 20 anos dedicados à ciência básica, que 
lhe renderam conhecimentos sobre a dinâmica 
dos manguezais, a pesquisadora maranhense, 
que é doutora em Geociência, conseguiu 
desenvolver um processo mais rápido de 
recuperação dos mangues.

Flávia Mochel explicou ainda que esse 
ecossistema só consegue cumprir sua função de 
proteger a costa de problemas como a erosão, 
assoreamento, enchentes e ventos se houver a 
manutenção de densidade, espécies e uma faixa 
extensa de manguezal.

 Professora Flávia Mochel é entrevistada pela radialista Maria Regina Telles

BIODIVERSIDADE
Além dos bens e serviços ambientais, 

com a biodiversidade e o patrimônio 
genético, os manguezais têm um papel 
importante na dieta humana. “Mais de 100 
mil famílias maranhenses vivem do recurso 
do caranguejo. A perda desse patrimônio não 
é só uma perda ambiental, mas econômica, 
social e de proteção alimentar”, frisou.

A professora acrescentou que, com o 
método desenvolvido na UFMA, propágulos 
do mangue, que são sementes já germinadas, 
são coletados em áreas lamosas e alagadas. 
Em seguida, são cultivados em viveiros, onde 
recebem acompanhamento constante. Em 
alguns meses, as plantas são devolvidas aos 
bosques de mangue.

Fundadora e coordenadora do Cermangue 
(Centro de Recuperação de Manguezais na UFMA), 
Flávia Mochel alertou para a necessidade de 
preservação dos mangues, um dos responsáveis, 
por exemplo, pelo controle do fluxo de marés. 
“Já conseguimos comprovar que o manguezal 
evita que o excesso de água avance pelo  
continente”, assinalou.

“A recuperação de manguezais degradados 
luta contra a preocupante informação de que os 
mangues estão sendo destruídos quatro vezes 
mais rapidamente do que as demais florestas 
do mundo. Os impactos ambientais advêm de 
desmatamentos, canalizações, queimadas e 
barragens. As barragens, especialmente, tiram 
uma quantidade ou modificam a dinâmica de 
sedimentos que vêm para zona costeira, dos 
quais os manguezais são dependentes”, ressaltou 
a pesquisadora.




